	[image: ]
	[image: ]	[image: ]
	[image: ]

POSTO, LOGO EXISTO?  

Luciana Velloso
ProPED/UERJ e PPGECC/ FEBF-UERJ
Pâmela Veras 
PPGECC/ FEBF-UERJ

Resumo 
Este texto tem como objetivo questionar o que se tem se associado a um uso dos dispositivos digitais em rede, visto como adoecedor, que acaba antagonizando o viver do postar. Nos apropriamos da metodologia da cartografia online, inspirada em trabalhos como os de Kastrup (2015), Guattari e Rolnik (1986), que nos permite acompanhar processos e movimentos imprevisíveis, trabalhando com uma variedade de fontes de expressão e composições de linguagem. Focalizamos as obras do artista gráfico polonês Pawel Kuczynski, que se destaca por produzir uma arte de forte cunho crítico-social. Pretendemos tensionar as narrativas contidas nas imagens, sobretudo em relação a críticas dos usos do digital em rede em seus excessos, pensando em alternativas para lidarmos com essas sociabilidades contemporâneas em meio a um contexto que parece dicotomizar, todo o tempo a nossa própria existência. 

Palavras-chave: sociabilidades, digital em rede, cartografia online. 


Introdução

Vivemos em um tempo em que os padrões do viver são estabelecidos pelas redes. Afinal, nas redes qualquer um pode ser o que quiser, como quiser, na hora que quiser. Basta apenas um bom celular, uma comunicação estratégica, saber “atuar” e convencer o outro. A persuasão tem se tornado uma das maiores estratégias das redes, uma “arte” de convencimento. Não é nossa intenção demonizar os usos das redes sociais. Nossos escritos possuem muito mais o intuito de compreender as metamorfoses, que nós, como humanos, temos sofrido em nossas relações e sociabilidades contemporâneas.
“Posto, logo existo?” É uma expressão inspirada na afirmação filosófica de Descartes: “Penso, logo existo?”, que apregoava a existência de uma dicotomia entre corpo e mente. Damásio (2012) entende que a existência surge antes do pensamento, ou seja, o existir precede o pensar. A partir dessa reflexão, problematizamos o fato de que, mesmo quando não estamos nos expondo ou postando nas redes sociais, seguimos vivendo, existindo e (re)sistindo. Acreditamos que as redes não comportam e nem acompanham o ritmo de nossas vidas. 
Nesse panorama, vale refletirmos sobre a importância do cuidado com nossa saúde mental, indagarmos sobre como desenvolver a sensibilidade e o senso crítico, embora tais limites possam ser questionados, conforme assevera Lévy (2011), ao não dicotomizar o real e o virtual, entendendo a virtualização nem como boa, nem má, nem neutra, e Santaella (2021) quando nos traz a noção de “humanos hiper-híbridos”, que redefinem e esgarçam limites entre trabalho e lazer, público e privado, entre outros. 

Reflexões teórico-metodológicas
Cotidianistas como Certeau (2018), Alves (2008) e Oliveira (2023), apontam a urgência de refletirmos sobre formas plurais de produção do conhecimento, em múltiplas fontes que constituem nossos modos de ser e de agir. 
[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Dado que, como afirmam Teixeira, Couto Junior e Brito (2021), os internautas estão imersos/as nas práticas sociais proporcionadas pelas dinâmicas comunicacionais online, ressignificando suas experiências em um processo de afetação que é mediado pela produção e pelo compartilhamento de postagens de todos os tipos, optamos por analisar a obra do artista gráfico polonês Pawel Kuczynski, que se destaca por produzir uma arte de forte cunho crítico-social, abordando temas como pobreza/desigualdade social; política/economia; meio ambiente/ativismo ecológico; guerra; privacidade em redes sociais (especificamente no Facebook[footnoteRef:2]e o Instagram[footnoteRef:3]) Para aprofundar nossas discussões, bricolamos a cartografia online, inspirada em trabalhos como os de Kastrup (2015), Guattari e Rolnik (1986), que nos permitem acompanhar processos inventivos e de produção de subjetividades, a partir de uma variedade de fontes de expressão e composições de linguagem, com as abordagens das pesquisas com os cotidianos, vivenciando o ‘fazersentir’ das práticas que lá se instauram, com ouvidos curiosos aos seus burburinhos e murmúrios (Certeau, 1996). Portanto, um gesto político, epistemológico, reflexivo e crítico, que nos conduz a tomadas de posição e análises aprofundadas da complexidade. [2:  Fonte: https://web.facebook.com/pawelkuczynskiart Acesso em 27 mai. 2024.]  [3:  Fonte: https://www.instagram.com/pawel_kuczynski1/ Acesso em 27 mai. 2024.
] 

[bookmark: _heading=h.6azr9bfpuc7q]Cartografamos levando em conta o quanto somos afetadas pelos acontecimentos cotidianos, entendendo que a imprevisibilidade é parte constituinte de nosso percurso investigativo. Nesse sentido, concordamos com Passos, Kastrup e Escóssia (2015), quando indicam que a cartografia como método de pesquisa implica um traçado do plano da experiência, em paralelo com o olhar atento para os “os efeitos (sobre o objeto, o pesquisador e a produção do conhecimento) do próprio percurso da investigação” (p. 18). 
[bookmark: _heading=h.lggbdycbus9]Não temos como desconsiderar que, assim como o artista gráfico Pawel Kuczynski produzia suas obras em resposta ao que observava no meio que o circundava, também produzimos nosso olhar sobre suas obras envolta por nosso olhar e munidas de nossas ferramentas epistemológicas de compreensão do mundo. 

Entre viver e postar?

Compreendemos que, ao mesmo tempo em que as redes possibilitam relações e conexões, para muitos são espaços para comparações baseadas em desigualdades, excessos de usos e exposições, e “terra sem lei” para os haters de plantão. Estudos como os de Lembke (2022) apontam que nossa sociedade tem se tornado cada vez mais espaço de busca por estímulos compensatórios imediatos, que encontram no smartphone a “agulha hipodérmica dos tempos modernos, fornecendo incessantemente dopamina digital para uma geração plugada” (p. 9). Han (2023, p. 15) evidencia que “a comunicação generalizada e a superinformação ameaçam todas as forças humanas de defesa”, ou seja, em nação embebida em informações, como a surgir a necessidade de (re)pensar sobre o uso desenfreado do digital em rede, a nas consequências (in)visíveis na sociedade.
Entendendo a importância de questionarmos certos padrões que nos chegam, quase como se fossem algo dado a priori, Weil, Leloup e Crema (2014) nos trazem o conceito de normose, a patologia social da normalidade, que envolve hábitos considerados normais e que, na realidade, são patogênicos e nos levam à infelicidade e doença. Parecemos viver tal qual ilhas, como podemos observar na ilustração a seguir:

  Figura 01 - “Island” - 25/02/2022
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Fonte: Imagem Capturada no Instagram 

Nomofobia, termo que indica o medo de ficar sem celular, ou pensando de forma mais ampla, a fobia de ficar sem conexão à Internet. Estudos de autores como King e Nardi (2023), trazendo análises do ponto de vista da Psiquiatria, alertam para o que identificam como síndrome de abstinência quando o indivíduo se vê impossibilitado do uso das tecnologias, sendo em geral pessoas que apresentam um perfil mais ansioso, dependente e inseguro. 
Eis o grande dilema de nos vermos muitas vezes sozinhos na multidão (Bauman, 2011), bem ilustrado na imagem a seguir. O mesmo digital em rede que nos une também pode criar verdadeiros apartheids, e tensões que envolvem inclusão e exclusão, conexão e desconexão. Diferenças que acabam por gerar desigualdade (Canclini, 2007). 


[bookmark: _Hlk174566129]Figura 02 - “The Perfect Garden” - 08/08/2022
[image: ]
Fonte: Imagem Capturada no Instagram
Estudos recentes como os de Haidt (2024) indicam que as crianças nascidas no fim dos anos de 1990 foram a primeira geração da história a passar pela puberdade no mundo virtual. Quando a denominada geração Z recebeu Smartphones no início da década de 2010, foi consequentemente realizado o maior experimento da história com crianças. O autor indica, em tom alarmista: “foi como se as tivéssemos mandado a Marte para crescer” (p.58). 
Apresenta dados que indicam que entre 2010 e 2015, a vida social dos adolescentes americanos foi transferida para os Smartphones, com acesso contínuo a redes sociais, jogos online e outras atividades associadas à Internet. Com isto, argumenta que há o que podemos perceber como uma reconfiguração da infância, na qual se evidenciariam índices crescentes de transtornos mentais associados a ansiedade, depressão, automutilação e, em nível mais dramático, aumento dos índices de suicídio. A imagem a seguir poderia muito bem ilustrar o estudo de Haidt (2024), nos levando a observar a existência de total controle e dominação da máquina sobre o usuário.
	
Figura 03- “The Perfect Garden” - 24/08/2022
[image: Uma imagem contendo texto, pessoa, livro, no interior

Descrição gerada automaticamente]







Fonte: Imagem Capturada no Instagram
Em tempos marcados pelo excesso de conexões mediadas, percebemos o quanto as nossas relações, opções e escolhas são controladas pelos algoritmos, questionar o que é realmente genuíno ou manipulação cabe muito dentro deste contexto, afinal nossas relações e comportamentos têm sido afetados e moldados pelos excessos e filtros. De acordo com Santaella (2019, p.10) as redes “não fazem outra coisa a não ser nos devolver o retrato de nossas mentes, desejos e crenças”. Sendo assim: Como lidar com essas relações mediadas? 
Sociabilidades contemporâneas: há mundo por vir?
Diante do cenário assustador que se apresenta diante de nós através das ilustrações de Pawel Kuczynski, trazemos este tópico inspirado nas reflexões de Danowski e Viveiros de Castro (2017), que indagam justamente sobre o cenário que pode se construir em um mundo que atravessa uma crise planetária sem precedentes, preferimos acreditar que o choque entre as temporalidades da natureza e da cultura podem nos oferecer o alarme que precisávamos para resgatarmos nossa crença no mundo, ou na percepção da existência de “muitos mundos no mundo” (Danoswki; Viveiros de Castro, 2017, p.161).
Como então nos reeducarmos quanto ao uso das redes e criar mais laços relacionais. Para Velloso et al. (2022), a partir das interações no digital em rede, podemos criar “laços dialógicos”, para além do excesso de exposição ou manipulações existentes. Buscar interações mais humanizadas. Narrando a vida, literaturizando e audiovisualizando a ciência (Alves, 2023)[footnoteRef:4], trazendo-a a nosso favor. Usufruindo de nosso capital de rede e nos deslocando com rapidez, lamentavelmente às custas da imobilidade de tantos mais (Elliot; Urry, 2010). Daí a importância de conectar-nos com os outros não somente para obter informações, tal qual fazemos com máquinas provedoras de dados. Muito além disso, conhecer o outro é lidar com sua diferença (Canclini, 2007).  [4: 	O termo audiovisualizar foi incorporado ao movimento da pesquisa, anteriormente denominado “narrar a vida e literaturizar a ciência” (2008) e apresentado pela professora Nilda Alves, em 4 de set. de 2023, em conversa com os alunos da disciplina obrigatória “Cotidianos e Currículo” oferecida aos estudantes do mestrado, conduzida pelas professoras Rosemary dos Santos e Luciana Velloso, na UERJ.] 

A partir de nossa percepção de tempo e de nossas experiências, compreendemos 
que precisamos encontrar equilíbrio no que se refere ao uso do manancial de possibilidades do digital em rede, desenvolvendo atitudes que nos assegurem viver a contemporaneidade, mantendo as relações, captando a singularidade e a importância de cada uma delas (Velloso et al., 2022) Respeitando nossos momentos de ócio e nossas pausas enquanto espaços de liberdade, arte e criatividade (De Masi, 2006). Percebendo nossa intrínseca conexão com a ecologia planetária e nos relacionando com a vida enquanto fruição, enquanto conexão com toda uma biosfera mais ampla que nos circunda (Krenak, 2020). Pois no espaço entre viver e postar pode caber um universo. Fica o convite de nos aventuramos nele.
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